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Brasília — A Oposição não quer 
ouvir Ministros de Estado que com-
pareçam à Câmara espontanea-
mente. O PMDB e o PT, pelo me-
nos, preferem marcar o dia e a hora 
que acharem conveniente debater 
com eles os assuntos de suas áreas 
de atuação. Se não for assim, cor-
rem o risco de ter como interlocuto-
res e assistentes apenas represen-
tantes do PDS. 

Quem declarou que o PMDB 
não quer ministros "oferecidos" na 
Câmara foi o líder do partido, 
Deputado Freitas Nobre. E quem 
está defendendo a tese, com o apoio 
de Freitas, de que os deputados 
oposicionistas devem abandonar o 
plenário se os ministros vierem por 
vontade própria e o lider do PT, 
Deputado Airton Soares. Em prin-
cípio. foi essa a estratégia que os 
dois definiram. ontem a tarde, du-
rante encontro na sala de liderança 
do PT. 

Entendimento 
Por sua vez, o líder do PDS. 

Deputado Nelson Marchezan, em-
bora seu Partido seja agora minori-
tário — 235 deputados quando a 
maioria é 240 — continua acredi-
tando na possibilidade de entendi-
mento com os lideres oposicionis-
tas. Em primeiro lugar, porque a 
posição definitiva do PMDB. PT , 
PDT e PTB dependerá ainda de 
deliberação das bancadas nas reu- 

niões que estào programadas para 
o decorrer da proxima semana. Em 
segundo lugar, porque esta certo de 
que a nova realidade politica do 
pais tende a estimular o dialogo 
entre Governo e Oposição. 

Mas Marchezan deu a entender 
ontem que dispõe de meios para 
trazer os ministros ao plenario da 
Câmara. a pedido deles, e nao por 
convocação. O lider do PDS, ao 
comentar a proposta da Oposição, 
observou: "Tenho certeza de que os 
deputados oposicionistas nao se re-
cusarão a ouvir os ministros quan-
do eles estiverem em plenario - . 

Pelo regimento. a convocação de 
ministro de Estado, resolvida pela 
Câmara. poderá ser atropelada por 
um pedido deles. E como é o pedes-
sista Flávio Mamilo quem preside 
a Casa. ele pode perfeitamente dar 
preferencia ao comparecimento es-
pontâneo dos ministros, o que nao 
quer dizer que eles ficarão obriga-
dos a, posteriormente, atender a 
decisão do plenário. Essa hipotese 
estaria no quadro de confronto e 
não de negociação. 

Participação 
O lider do PDS argumenta que o 

fato de um ministro ir ao plenario 
.por vontade propria permite que 
maior numero de deputados parti-
cipe do debate. Nesse caso, o minis-
tro usara da palavra por uma hora 
durante o grande expediente, po- 

dendo esse prazo ser prorrogado 
por mais meia hora, por delibera-
çao dos deputados presentes, não 
sendo permitidos apartes na pri-
meira hora, salvo consentimento do 
ministro. 

Finda a exposição do ministro, o 
presidente da Câmara concederá a 
palavra aos deputados para, no 
prazo de trés minutos, cada um 
formular suas interpelações, dis-
pondo o ministro, para a resposta, 
do dobro do tempo. Há uma restri-
ção: o ministro só poderá ser apar-
teado ou interpelado sobre assunto 
abordado em sua exposição. Pelo 
calculo de Marchezan. 20 depu-
tados poderiam fazer perguntas e 
obter respostas imediatas. 

Se convocado, o ministro falará 
30 minutos. prorrogáveis por mais 
30 (nessa prorrogação de 30 minu-
tos os deputados podem fazer per-
guntas de três minutos L até o maxi-
mo de três por partido. Encerrada a 
prorrogação, o autor do requeri-
mento terá 15 minutos para inter-
pelar e o ministro disporá de 15 
para responder. Depois. então. os 
deputados inscritos farão pergun-
tas durante 10 minutos, tempo que 
também terá o ministro para pres-
tar os esclarecimentos pedidos. 

Haja ou nao entendimento. o 
primeiro ministro a comparecer ao 
plenario sera o cio Interior, Mário 
Andreazza, os seguintes poderão 
ser Emane Galvéas, da Fazenda, e 
Delfim Neto, do Planejamento. 


